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A neurofibromatose é uma doença de desordem genética comum, observada em 

diferentes partes do mundo, em todas as raças, tanto em homens como mulheres, 

ocorrendo  na  proporção  de  1  para  cada  2500  nascimentos.  Pode  aparecer  ao 

nascimento, mas freqüentemente manifesta-se tardiamente, especificamente durante 

a puberdade, na gravidez ou na menopausa e tem progressão crônica ao longo dos 

anos. O objetivo deste trabalho foi estabelecer um plano de cuidados que atendesse 

as necessidades individuais desse cliente. A metodologia é de abordagem qualitativa 

sendo caracterizada como estudo de caso, segundo Costa e Costa (2001, p. 67) 

“[...]estudo limitado a uma ou poucas unidades que podem ser uma pessoa, uma 

família, um produto, uma instituição, uma comunidade ou mesmo um país.” O estudo 

foi  realizado  na  enfermaria  pediátrica  de  um Hospital  Universitário  na  cidade  de 

Niterói. Sabemos que a assistência de enfermagem deve sempre estar direcionada 

para um atendimento  que atenda as necessidades individuais  de cada indivíduo, 

neste caso em especial com maior ênfase por tratar-se de uma criança em idade 

escolar, que com a hospitalização diminui sua convivência com pessoas da família, o 

que  já  desenvolve  um  estressor  a  mais  para  essa  criança. Para  o  escolar,  na 

hospitalização a diminuição da oportunidade de manter relacionamento com o grupo 

familiar  e  pessoas  significativas  pode  desencadear  grande  carência  afetiva.  A 
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hospitalização ameaça a sua integridade física, a sua capacidade intelectual (não vai 

à  escola);  mantendo-o  em  passividade  e  ociosidade.  Impede  de  exercer  sua 

independência e autonomia; invade sua privacidade; retira-se o direito de controlar 

seu corpo e exerce as decisões acerca de si próprio. Enfim, com a realização do 

presente  estudo  de caso,  concluímos  que  a  enfermagem deve  a  todo momento 

preocupar-se com os cuidados prestados ao paciente, pois é somente a partir  de 

uma realização  correta  dos  mesmos que  o  paciente  terá  chances de melhora  e 

poderá receber alta hospitalar com qualidade de saúde.
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